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Na cerimônia de lançamento do 
novo programa habitacional para fa-
mílias de baixa renda, o governo 
também anunciou o Proemprego II. 
A segunda versão do Proemprego re-
çeberá ao longo de três anos investi-
mentos de R$ 9 bilhões, provenien-
tes do Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (FAT), R$ 3,5 bilhões, do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), R$ 2,5 
bilhões, e das contrapartidas de go-
,yernos estaduais e municipais, R$ 3 
'bilhões. A estimativa do Ministro do 
Wrabalho e do Emprego, Francisco 
bornelles, é que o programa crie 1,5 
?Milhão de empregos em todo o País. c "As medidas anunciadas hoje 

onstituem prova concreta do diálo-
$9 do governo com as lideranças sin-
dicais e patronais, no sentido de pro-
-mover crescimento econômico com 
maior geração de emprego, melhor 
remuneração da força de trabalho e 
'Mais justiça social", destacou Dor-
helles no Palácio do Planalto. 

Os recursos destinados ao Proem- 
rego II poderão ser usados em sa-

meamento, transporte coletivo de 
nassa, projetos multissetoriais 

grados, infra-estrutura viária, cons-
Trução naval e para financiar peque-
:rias e médias empresas. 

A proposta atende ao apelo do 
.:ex-balconista brasiliense Júlio Cé-
sar Teles, de 20 anos. Sem trabalho 

á 11 meses, Teles sugere que se 
pnorize a contratação de emprega-
dos na área de construção civil. 

,,,,;;Nunca trabalhei nessa área, mas 
ma situação de desempregado a 
•ente topa qualquer coisa para 
sobreviver", diz. 
"„ Seu último emprego como balco-
riista foi em um clube no Plano Piloto. 
Teles começou a trabalhar aos 14 
anos, como estagiário da McDonald's 
do Conjunto Nacional. Nos últimos 
Meses ele voltou a freqüentar o shop-
ping, mas dessa vez na área externa, 
:como vendedor ambulante de água 
'mineral e refrigerante. Na porta da ca-
:sa que herdou dos pais, em Santa Ma-
ria, ele tem outra fonte de rende. Lá, 
:sua mulher, de 15 anos, mantém uma 
.*,,carrocinha de cachorro-quente. 

Juntando as duas fontes, ele afir-
ma que arrecada menos de R$ 200 
por mês. "É só o dinheiro para co-
Mer. Já preenchi cadastros em vá-
:rias empresas, mas nunca fui cha-
*Mado para um emprego", conta Te-
les, que ainda divide a casa com seu 
irmão, a esposa dele e três filhos —
todos desempregados e vivendo do 
comércio ambulante. 
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